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Com todos os centros de nóssa fé onde quér que ezis- 
tão; com todos os seus dicipulos esparsos, com os fiéis de 
todas as outras religiões ou crenças quaisquér, Monoteistas, 
Politeistas ou Fetichistas, subordinando todas as distinções se- 
cundárias ao laço escluzivo de uma aspiração religióza co- 
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o fruto de seus labores, dezejando transmitir ésta herança 
aumentada aos nóssos sucessores. Nós aceitamos o jugo dos 
Mórtos 

Comemoramos tambem com gratidão todos os servi- 
ços de nóssa Mar comum, a Térra, o planeta que nos sérve 
de morada, e com éla o órbe que fórma o Sistema Solar, o 
nósso Mundo. Não separemos désta última comemoração a 
do meio em que colocamos esse sistema, o Espaço, que foi 
sempre tão propício ao Hômem, e que está destinado, me- 
diante uma sábia aplicação, a prestar-lhe ainda maióres ser- 
viços, pois que ele torna-se a séde reconhecida da abstra- 
ção, a séde das leis superiores que coletivamente consti- 
túem o Destino do Hômem, e como tal introduzido em toda 
a nóssa educação intelectual e moral. 

Do Prezente e do Passado estendamos as nóssas sim- 
patias ao Porvir, às gerações futuras que com sórte mais 
felis nos sucederão sobre a Térra; tenhamo-las sempre pre- 
zentes ao nósso espirito afim de completar a concepção da 
Humanidade, tal como nos foi revelada pelo Fundador de 
nóssa Religião, pela plena aceitação da continuidade que 
constitui o Seu mais nóbre caraterístico, 

A memória do maiór dos servidores da Humanidade, 
AUGUSTO COMTE, dos seus tres ANJOS DA GUARDA, 
ocórre naturalmente nésta Sua mássima fésta, consagrada 
principalmente á memória de todos os que a têm servido, 
séjão conhecidos ou anônimos, e á comemoração de todos 
os rezultados obtidos por eles e pelos quais sobrevivem. 

Oh! o mais sábio e o mais nóbre dos Méstres! possa- 
mos nós que nos proclamamos teus dicípulos, animados pelo 
teu ezemplo, sustentados pela tua doutrina, guiados pelas 
tuas teorias, vencer todos os obstáculos que a indiferença 
ou a hostilidade semeia no nósso caminho; possamos nós, 
no meio désta época revolucionária, sem nos deixar degra- 
dar por qualquér esperança de recompensa, nem desviar por 
qualquér insucésso dos nóssos esfórços, num espírito de sub- 
missiva veneração, levar por diante a grande empreza a que 
consagraste a tua vida, a empreza da regeneração humana, 
por meio e no seio do culto sistemático da Humanidade. 


A HUMANIDADE 
ESTRATOS DO CATECISMO POZITIVISTA 
(Tradução de Miguel Lemos) 

(3º edição) 


| — Os entes quiméricos que a religião empregou 
provizóriamente inspirárão dirétamente vivos afétos huma- 
nos, que fórão mesmo mais poderózos sob as ficções me- 
nos elaboradas. Essa precióza aptidão devia por muito tem- 
po parecer estranha ao pozitivismo, por efeito de seu imen- 
so presmbulo scientífico. Enquanto a iniciação filozófica 
abraçou apenas a órdem material, e mesmo a órdem vital, 
tla não pôde desvendar sinão leis indispensáveis á nóssa 
atividade sem nos ministrar nenhum objéto diréto de afei- 
ção permanente e comum. Mas já não é mais assim desde 
que éssa preparação gradual se acha finalmente completada 
pelo estudo próprio da órdem humana, individual e coletiva. 

Ésta apreciação final condensa o conjunto das conce- 
pções pozitivas na noção única de um ente imenso e etér- 
no, a Humanidade, cujos destinos sociológicos se dezenvól- 
vem sempre sob o predomínio necessário das fatalidades bio- 


nóssos afétos se concêntrão tão espontaneamente quanto 
nóssos pensamentos e ações. A idéia só desse Ser-Supremo 
inspira dirétamente a fórmula sagrada do pozitivismo: 
O Amor por princípio, e a Órdem por baxe; o Progrésso por 
fim. Sempre fundada sobre um livre concurso de vontades 
independentes, a sua ezistência compósta, que toda discór- 


Nóta dos editores — O Catecismo Pozitivista consti- 
tui uma sumária espozição da Religião Universal, em 
pese Soqigeaneias entre uma Mulhér e um Sacerdóte da 

umani 


dia tende a dissolver, consagra lógo a preponderancia con- 
tinua do coração sobre o espirito, como a única baze de 
nóssa verdadeira unidade, E" assim que a órdem universal 
se rezume daqui por diante no ente que a estuda é aperfei- 
soa sem cessar. A lulêicrecente da Humanidade contra o 
conjunto das fatalidades que a dominão, aprezenta ao co- 
ração, como ao espírito, um espetáculo mais digno que à 
onipotência, necessáriamente caprichóza, de seu precursor 
teológico. Milhórmente accessivel tanto aos nóssos senti- 
mentos como és nóssas concepções, em virtude de uma iden- 
tidado de natureza que não óbsta á sua superioridade sobre 
todos os seus servidores, similhante Ser-Supremo ecita pros 
fundamente uma atividade destinada a conservá-lo e me- 
Ihorá-lo. (Pags, 59 e 60). 


* 


tl — Deveis definir em primeiro lugar a Humanidade 
como o conjunto dos seres humanos, passados, futuros, e pre- 
zentes. Esta palavra conjunto indiça-vos bastante que não se 
déve compreender aí todos os hômens, mas só aqueles que 
são realmente assimiláveis, por efeito de uma verdadeira co- 
9peração na ezistência comum. Posto que todos náção neces- 
sáriomente filhos da Humanidade, nem todos se tórnão seus 
servidores, e muitos permanecem no estado parazitário, que 
só foi desculpável durante a sua educação. Os tempos andr- 
quicos fázem sobretudo pulular, e .demaziadas vezes flore- 
ser, esses tristes fardos do verdadeiro Gran-Ser, Mais de um 
vos déve ter trazido á lembrança a admirável reprovação de 
Dante, esboçada já por Horácio e reproduzida por Ariosto: 
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Cacciarli | ciel per non esser en Del, 
Né lo profondo inferno Ii riceve, 
Ch'alcuna gloria 1 rei avrebber d'elli. 


Vedes assim que, a este como a qualquér outro res- 
peito, a inspiração poética antecedeu muito á sistematiza- 
são filozófica. Seja como fôr, si esses parazitas não fázem 
realmente parte da Humanidade, uma justa compensação 
vos prescréve de agregardes ao novo Ente-Supremo todos os 
seus dignos aussiliares animais. Toda útil cooperação habi- 
tual nos destinos humanos, quando ezercida voluntária- 
mente, erige o ser correspondente em elemento real déssa 
existência compésta, com um grau de importancia propor- 
cionado á dignidade da espécie e à eficácia do individuo. 
Para avaliar este complemento indispensável, basta imaginar 
que ele nos falta. Ninguem hezitará então em considerar 
tais cavalos, cãis, bois, etc., como mais estimáveis que cér- 
tos hômens. 


Nésta primeira concepção do concurso humano, a aten- 
são vólta-se naturalmente para a solidariedade, de prefe- 
rência é continuidade. Mas, conquanto ésta seja a princípio 
menos sentida, por ezigir um ezame mais profundo, é a no- 
ção déla que déve finalmente prevalecer, porquanto o surto 
social pouco tarda em depender mais do tempo que do es- 
paço. Não é só hoje que cada hômem, esforçando-se por apre- 
Ciar o que déve aos outros, reconhéce uma participação muito 
maiór no conjunto de seus predecessores do que no de seus 
contemporaneos. Similhante superioridade manifésta-se, em 
menóres proporções, nas épocas mais remótas, como o in- 
dica 0 culto comovente que sempre nesses tempos se ren- 
deu aos mórtos, segundo a béla observação de Vico, 

Assim, a verdadeira sociabilidade consiste mais na con- 
tinuidade sucessiva do que na solidariedade atual. Os vivos 
são sempre, e cada vês mais, governados necessáriamente 
pelos mórios: tal é a lei fundamental da ótdem humana. 

- Para se conceber milhór ésta lei, cumpre distinguir, 
em cada verdadeiro servidor da Emi tçaos duas ezistên- 
jas sucessivas: uma, temporária, diréta, constitui a vida 
Rr ente dita; a outra, rdias mas permanente, só 
n pa “da mérte. Sendo à primeira sempre corporal, 
Eller de objetiva; sobretudo por contraste 
om a segunda, que, não teixando subzistir a cada um sinão 
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no coração e no espirito de Outrem, meréce o nome de 
subjetiva. Tal é a nóbre imortalidade, necessáriamente ima- 
terial, que o pozitivismo reconhéce á nóssa al conser- 
vando este termo preciozo para dezignar o conjunto das 
funções intelectuais e morais, sem nenhuma aluzão á enti- 
dade correspondente. 

Em virtude désta elevada noção, a verdadeira popu= 
lação humana so compõe, pois, de duas massas sempre in- 
dispensáveis, cuja proporção varia sem cessar, tendendo à 
fazer com que os mórtos prevalição mais sobre os vivos em 
cada operação real, Si a ação e o rezultado depêndem so- 
bretudo do elemento objetivo, o impulso e a régra dimanão 
principalmente do elemento subjetivo, Liberalmente dota- 
dos polos nóssos predecessores, nós transmitimos de graça 
aos nóssos sucessores o conjunto do domínio humano, com 
uma estensão cada vês mais fraca proporcionalmente ao que 
recebemos. Esta gratuidade necessária encontra sua digna 
recompensa na incorporação subjetiva que nos permitirá 
perpetuar nóssos serviços, transformando-os. 

Si bem que similhante teoria pareça constituir hoje o 
último esforço sistemático do espirito humano, as mais lon- 
gínquas evoluções oferécem sempre o gérmen espantaneo 
déla, Já sentido pelos mais antigos poétas. A minima cabil= 
da, e mesmo cada família um pouco considerável, julgão-se 
logo como a estirpe essencial déssa existência compósta e 
progressiva que não compórta, no espaço e no tempo, ou- 
tros limites necessários que os do estado normal peculiar ao 
seu planeta. Posto que o Gran-Ser não esteja aínda assás 
formado, as colizões mais íntimas nunca ocultárão sua evo- 
lução gradual, que sistemáticamente apreciada, fornéce 
hoje a única baze possível de nóssa unidade final. Mesmo 
sob o egoísmo cristão, que ditava ao duro São Pedro a má- 
ssima carateristica: Consideremo-nos sobre a térra como 
estrangeiros ou exilados, vemos já o admirável São Paulo 
antecipar, pelo sentimento, a concepção da Humanidade, 
nésta imágem tocante, mas contraditória: Nós somos todos 
membros uns dos outros. Só o princípio pozitivista devia 


—— 13 


revelar o tronco único ao qual necessáriamente pertêncem 
todos esses membros espontaneamente confuzos”, (Pags. 72 


Posto que o conjunto da Humanidade constitua sem- 
pre o principal motor de nóssas operações quaisquér, fízicas, 
intelectuais, ou morais, o Gran-Ser nunca póde agir sinão 
por intermédio de órgãos individuais. E" por Isso que á po- 
pulação objetiva, apezar de sua subordinação crecente á 
população subjetiva, continua necessáriamente indispensável 
a toda influência désta. Decompondo, porem, éssa participa- 
ão coletiva, vê-se afinal que éla rezulta de um livre con= 
curso entre esfórços puramente pessoais. Eis aí o que déve 
reerguer cada digna individualidade em prezença do novo 
Ente-Supremo, ainda mais que perante o antigo. Com efei- 
to, este não tinha realmente nenhuma necessidade de nó- 
ssos serviços quaisquér, sinão para vãos louvores, devendo, 
até, sua pueril avidês por eles degradá-lo aos nóssos ólhos, 
Recordai-vos deste vérso decizivo da Imitação: 


Eu te sou necessário, e tu de nada me sérves, 


Poucos sem dúvida são os hômens que se pódem con- 
siderar como realmente indispensáveis á Humanidade: isto 
só quadra aos verdadeiros promotores de nóssos principais 
progréssos. Mas toda digna ezistência humana póde e déve 
sentir habitualmente a utilidade de sua cooperação pessoal 
néssa imensa evolução, que cessaria necessáriamente lógo 
que todos os seus mínimos elementos objetivos dezaparecê- 
ssem a um tempo, O dezenvolvimento, e mesmo a conserva- 
ção do Gran-Ser, ficão, portanto, subordinados sempre aos 
livres serviços de seus divérsos filhos, posto que a Inação 
de cada um deles seja de ordinário sucetível de uma sufi- 
ciente compensação. (Pags. 77 e 78). 
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Hi — Toda a ezistência do Ser-Supremo fundando- 
se no amor, único laço que reúne voluntáriamente os seus 


14 —— 


elementos separáveis, o séxo afetivo constitúi naturalmente 
O reprezentante mais perfeito, e ao mesmo tempo o prin- 
cipal ministro do Gran-Ser. A arte jámais poderá reprezen= 
tar a Humanidade de um módo condigno sinão sob a fórma 
feminina, Mas a providência moral de nóssa Deuza não se 
ezérce só pela ação coletiva do vósso séxo sobre o meu, 
Esso oficio fundamental rezulta sobretudo da influência 
pessoal que cada digna mulhér dezenvólve sem cessar no 
seio de sua própria familia, Do saptuário doméstico. di- 
mana de continuo esse santo impulso, único que nos póde 
prezorvar da corrupção moral a que sempre nos dispõe a 
existência prática ou teórica. Sem tais raízes privadas, a 
ação coletiva da mulhér sobre o hômem não comportaria, 
por outro lado, nenhuma eficácia permanente. E" tambem 
na família que se realiza uma apreciação suficiente do séxo 
afetivo, do qual cada um de nós só póde conhecer de um 
módo real os tipos com que vive intimamente, 

Eis al como, no estado normal, cada hômem acha em 
torno de si verdadeiros anjos da guarda, ao mesmo tempo 
ministros e reprezentantes do Gra A adoração secréta 
deles, consolidando e dezenvolvendo a influência continua 
que lhes cabe, tende dirótamente a nos tornar sempre mi- 
Ihóres e mais folizes, fazendo gradualmente prevalecer o 
altruísmo sobre o egoismo, pt spansão de um e compre- 
ssho de outro, Nóssa justa gratidão pelos benefícios já re- 
cebidos transfórma-se assim em fonte natural de nóvos pro- 
gréssos. (Pags. 120 e 121). 
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|V — Dizem que cada pozitivista se glorifica a si 
mesmo quando honra um ente necessáriamente composto 
de seus próprios adoradores, Este reprócha não póde de 
fórma alguma aplicar-se ao nósso culto privado: refére-se 
únicamente à adoração diréta da Humanidade, sobretudo 
mediante homenágens coletivas, Podemos, porem, repelir 
fácilmente similhante acuzação fundados na verdadeira no- 
ção do Gran-Ser, cuja compozição é prihcipalmente subjeti- 
va, Os que lhe protéstão sua gratidão não estão nada sem 


guros, em geral, de ser a ele afinal incorporados, Eles ape- 
nas têm a esperança de tal recompensa, porque côntão me- 
por uma carreira digna, sempre apreciada pelos seus 
sucessores. 
sta retificação está plenamente de acordo com o ver- 
dadeiro espirito de nósso culto publico, no qual o presente 
glorifica o passado para milhór preparar o futuro, apagando» 
se espontaneamente entre éssas duas imensidades, Longe de 
ezaltárem o nósso orgulho, éssas efuzões solenes têndem 
sem cessar o inspirar-nos uma sincéra humildade. Porquanto 
élas nos fázem sentir profundamente quanto somos inca- 
pazes, apezar dos nóssos milhóres esfórços coletivos, de 
nunca retribuir ao Gran-Ser mais do que uma minima parte 
do que recebemos de (Pags. 142 e 143) 
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V — Posto que cada função humana se ezerça necos- 
sóriamente por um órgão individual, sua verdadeira natureza 
é sompre social; pois que a participação pessoal subordina- 
se aí constantemente ao concurso indecomponivel dos con- 
temporaneos e dos predecessores, Tudo em nós pertent 
portanto, á Humanidade, porque tudo nos vem déla, vida, 
fortuna, talento, instrução, ternura, energia, etc. Um poéta, 
que nunca foi suspeito de tendência subversiva, fês procla- 
mer por Tito ésta sentença deciziva, digna na verdade de 
similhante órgão; 


So che tutto é di tutti; e che né pure 
Di nascer meritó chi d'esser nato 
Crede solo per se, 


Presentimentos análogos poderíão ser encontrados nas 
mais antigas compozições, Assim o pozitivismo, reduzindo 
toda a moral humana a viver para ôutrem, limita-se real- 
mente a sistematizar O instinto universal, depois de ter er 
guido o espirito teórico até o ponto de vista social, inseces= 
sivel às sintezes teológicas ou metafízicas, 
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O conjunto da educação pozitiva, tanto intelectual 
como afetiva, nos tornará profundamente familiar nóssa in- 
teira dependência para com a Humanidade, de maneira a 
fazer-nos dignamente séntir nósso necessário destino ao 
seu serviço continuo. Na idade preparatória, incapás de uma 
atividade útil, cada um de nós conféssa sua própria impo- 
tência ante suas principais necessidades, cuja satisfação ha- 
bitual reconhecemos que nos vem desalhures. Primeiro acre- 
ditamos que só devemos este aussílio á nóssa família, que 
nos sustenta, cuida, instrúi etc. Não tardamos, porém, em 

listinguir uma providência mais elevada, da qual nóssa mai 
não é em relação a cada um de nós sinão o ministro espe- 
cial é o milhór reprezentante. A instituição da linguágem 
bastaria por si só para revelar-nos éssa providência. Por- 
quanto, similhante construção ecéde todo poder individual, 
e rezulta únicamente do concurso acumulado de todas as ge- 
rações humanas, apezar da diversidade dos idiomas, Por ou- 
tro lado, o hômem menos favorecido sente-se continuamente 
devedor à Humanidade de uma multidão de outros tezouros 
materiais, intelectuais, sociais, e mesmo morais. 

Quando este sentimento é assás nitido e vivo na idade 
preparatória, ele póde rezistir depois aos sofismas apaixo- 
nados que sucita a vida real, teórica ou prática. Nóssos es- 
fórços habituais têndem então a fazer-nos desconhecer a 
verdadeira providência ezagerando nósso valor pessoal. Mas 
a reflessão póde sempre dissipar esta iluzão ingrata, na- 
queles que fórão convenientemente educados. Porquanto a 
estes basta notar que o próprio bom êzito de seus traba- 
lhos quaisquêr depende sobretudo da imensa cooperação 
que seu obsecado orgulho esquéce. O hômem mais hábil e 
de milhôr atividade não póde nunca retribuir sinão uma 

nima do que recébe, Ele continuas, como na sua 

, à ser alimentado, protegido, dezenvolvido, etc., pela 
Humanidade. Sómente os ministros désta mudárão, de módo 
a não sérem mais distintamente apreciáveis. Em vês de tudo 
receber déla por intermédio dos pais, éla transmite-lhe en- 
tão seus benefícios por uma multidão de agentes indirétos, 
cuja maiór parte ele nunca virá a conhecer. Viver para ôu- 


e ção en diso 
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trem tórna-se, pois, para cada um de nós, o dever continuo 
que rezulta rigorózamente deste fato irrecuzável: viver por 
Gutrem. Tal é, sem nenhuma ezaltação simpática, o rezul- 
tado necessário de uma exata apreciação da realidade, filo- 
zóficamente apanhada em seu conjunto. (Pags. 325 a 3271, 
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VI — Sob a universal preponderancia do ponto de 
vista humano, uma sinteze subjetiva pôde assim construir 
enfim uma filozofia verdadeiramente inabalável, que levou 
a fundar a religião final, lôgo que o surto moral completou 
a renovação mental. Desde então admirou-se a idade-média, 
sem deixar de apreciar milhór a antiguidade. A cultura do 
sentimento foi radicalmente conciliada com a da inteligência 
e da atividade . 

Todos os nóbres corações e todos os grandes espiritos, 
sempre convergentes daqui por diante, concébem assim ter- 
minada a longa e difícil iniciação por que a Humanidade 
teve de passar, sob o império constantemente decrecente 
do teologismo e da guérra. O movimento modérno céssa de 
ser radicalmente antinômico. Sua progressão pozitiva mós- 
tra-se enfim capás de satisfazer a todas as ezigências, In- 
telectuais e sociais, provenientes de sua progressão negativa, 
não só quanto ao futuro, mas tambem quanto ao prezente, 
do qual eu não tinha de ocupar-me aqui. Por toda parte 
o relativo sucéde irrevogávelmente ao absoluto, e o altruís- 
mo tende a dominar o egoismo, ao passo que uma marcha 
sistemática substitúi uma evolução espontanea. Em uma pa- 
lavra, a Humanidade substitúi-se definitivamente a Deus, 
sem esquecer jámais seus serviços provizórios. 

Eis aí a última esplicação que eu vos devia sobre o 
advento deci da religião universal, a que aspirão, ha 
tantos séculos, o Ocidente e o Oriente, Apezar de tal ad- 
vento aínda se achar muito entravado, sobretudo no seu 
centro, pelos prejuizos e pelas paixões que, sob divérsas 
fórmas, repélem toda verdadeira diciplina, sua eficácia será 
sentida em breve pelas mulhéres e pelos proletários, prin- 
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